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Culicoides (DIPTERA:CERATOPOGONIDAE)
DO ESTADODO RIODE JANEIRO, BRASIL.
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Resumo

Foi realizado um estudo da fauna de Culicoides que ocorre nas
áreas urbanas da sede do Municípiode Campos dos Goytacazes. As
coletas foram feitas, através de armadilha luminosa, no período de
fevereiro de 1989 a março de 1990. Obtivemos 207 exemplares, os quais
foram identificados a nível específico, de grupo ou de subgênero. As
espécies maisabundantesforam Culicoideslimai (16,4%),seguidadas
espécies do grupo limai (14,5%), C. insignis (13,5%) e C. horticola
(13,0%).Os dadosclimáticosforam correlacionadoscom a incidência
mensaldas espécies.
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Abstract

Culicoides (Diptera: Ceratopogonidae) of the state of Rio de
Janeiro, Brazil. I. Nort Region: District of Campos dos Goytacazes -
A study of Culicoides fauna with occuring in the urban areas of the seat of
Campos dos Goytacazes District was made. The collections were make
with light trap, during February 1989 to March 1990. We have obtained 207
specimens, which are identified specifically, in groups or in subgenera.
The most abundant species were Culicoides limai (16,4%), followed by
species of the limai group (14,5%), C. insignis (13,5%) and C. horticola
(13,0%). The climatological data were correlated with the monthly incidence
of the species.
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Introdução

Os Culicoides são dípteros nematóceros da família Ceratopogonidae,
cujas fêmeas se alimentam de sangue de vertebrados. Como tal, têm
importante papel na transmissão de doenças veterinárias, principalmente entre
aves e mamíferos. Eles têm sido incriminados na transmissão ao homem do

arbovírus Oropouche na região Amazônica, onde já se registraram mais de
300 mil casos (Pinheiro et aI., 1981). Os primeiros focos registrados foram
em áreas urbanas do estado do Pará, onde o C. paraensis (Goeldi, 1905) é
considerado o vetor primário desta virose. Posteriormente, foram evidenciados
surtos epidêmicos nos estados do Amazonas, Amapá, Maranhão e Goiás,
mostrando, assim, uma provável tendência de expansão dessa virose.

O conhecimento a respeito da distribuição de C. paraensis em outras
áreas se faz necessário e auxiliaria muito a compreensão da dinâmica da
virose Oropouche e sua distribuição. Desta forma, estamos realizando
um levantamento da fauna urbana de Culicoides nos 69 municípios do
estado do Rio de Janeiro com o objetivo de avaliar a existência ou não de
C. paraensis em áreas urbanas do estado, obter informação sobre a
diversidade da fauna de Culicoides por município, além de aprofundar os
estudos taxonômicos das diversas espécies de Culicoides. Iniciamos
nossos estudos pela Região Norte, município de Campos dos Goytacazes,
tendo em vista a abundância de material coletado na área.
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I
Material e Métodos

o município de Campos dos Goytacazes está localizado ao norte
do estado do Riode Janeiro (Fig.1). Sua topografiaé formada por baixada
(altitude 5 a 14 m), por tabuleiros bem ondulados (30 a 70 m),
correspondendo a 31% da área do município, e por região serrana
correspondendo a 50% do município. Possui uma população de 362.100
indivíduos o que corresponde a 2,7% da população estadual (censo de
1991).A sede (21°45'15"S41°19'28"0) é cortada pelo Rio Paraíbado Sul,
o qual banha, de um ladoo centro da cidade e do outro o bairro de Guarus.
Possui um clima quente e úmido e os ventos do nordeste dão à cidade
uma agradável temperatura média anual de 22,7°C.

Figura 1: Mapa mostrando a localização da área trabalhada no Município
de Campos dos Goytacazes.
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o material foi coletado pelo Departamento de Controle Ambiental da
Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente (FEEMA), através
de armadilhas luminosas tipo New Jersey, com lâmpada incandescente e
célula fotoelétrica. As referidas armadilhas foram instaladas em órgãos
governamentais localizados em áreas urbanas da sede de Campos dos
Goytacazes, nas localidades de Guarus, Centro, Parque do Rosário, Santo
Amaro e Turfe.

As coletas foram realizadas no período de fevereiro de 1989 a março de
1990 e enviadas quinzenalmente ao laboratório para triagem dos Culicoides.

Parte dos Culicoides foi conservado a seco em frascos contendo

naftalina, e parte foi montada para identificação das espécies, entre lâmina e
lamínula, com solução fenol-bálsamo, pelo método descrito por Wirth & Marston
(1968) e, incorporada à Coleção Entomológica do Instituto Oswaldo Cruz. Os
espécimens que não se encontravam em perfeitas condições para identificação
específica, foram identificados a nível de grupo ou de subgênero.

Os dados climáticos como precipitação pluviométrica, umidade
relativa do ar e temperatura do ar para o período em estudo, foram
fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Resultados

Foram capturados 207 exemplares, dos quais 75,5% foram
identificados a nível específico, 19,3% a nível de grupo e 5,2% a nível de
subgênero. As espécies mais abundantes correspondendo a 57,4% dos
espécimens capturados, foram Culicoideslimai Barretto (16,4%), seguida
das espécies do grupo limai (14,5%), C. insignisLutz (13,5%)e C.horticola
Lutz (13%). As demaisespécies C. foxiOrtiz, C. fusipalpisWirth & Blanton,
C.guttatus (Coquillett),C.guyanensisFloch& Abonnenc,C.leopoldoiOrtiz,
C. lopesi Barretto, C. lutzi Costa Lima, C. paraensis (Goeldi), C. pusillus
Lutz, Culicoides do grupo guttatus e dos subgêneros Drymodesmyia e
Haematomyidium, representam 42,6% da amostragem (Tab. I).

A tabela I mostra os números e as porcentagens das espécies
capturadasduranteo períodode fevereirode 1989a marçode 1990.A maior
abundância de indivíduosocorreu nos meses de julho, agosto e setembro
de 1989 e janeiro, fevereiro e março de 1990. Setembro foi o mês com
maior representatividadede espécies. A incidência de Culicoides não foi
expressiva nosmesesdefevereiro,março,abrile dezembrode 1989,período
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Tabela I
Números e porcentagensdas espécies de Culicoídescapturadasdurante o período
de fevereiro de 1989 a março de 1990, no Municípiode Campos dos Goytacazes.
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Espécies 1989 1990 Total %
F M A M J J A S O N O J F M

C.foxi O O O O O O O 5 O O O O O O 5 2.4

C. fusipalpis O O O O O O O O O O O O 5 O 5 2.4

C. guttatus O O O O O 1 O O 3 O O O O O 4 1.9

C. guyanensis 2 O O O O O O 3 O O O O 2 O 7 3.4

C. horticola O O O O O 19 O 1 1 O O 5 O O 26 13.0

C. insignis 1 2 2 O O 7 6 3 4 O O O 2 1 28 13.5

C. leopoldoi O O O O O O 2 1 O O O O O 6 9 4.3
C.limai O O O O O 1 O 5 1 O O 8 4 15 34 16.4

C. lopesi O O O O O O 1 O O O O 2 16 O 19 9.2

C.lutzi O O O O O O O O O O O O 1 O 1 0.4

C. paraensis O O O O O 1 O O O O O O O O 1 0.4

C. pusillus 1 O O O O 8 3 4 1 O O O O O 17 8.2

C. do grupo guttatus O O O O O O O 1 2 O O O 1 6 10 4.8

C. do grupo limai O O O O O O O 13 O O 1 7 O 9 30 14.5

C. do subgênero O O O O O O O O 1 O O O O O 1 0.4

Drymodesmyia

C. do subgênero O O O O O O 7 O O O O O O 3 10 4.8

Haematomyidium
Total 4 2 2 O O 37 19 36 13 O 1 22 31 40 207

% 1.9 1.0 1.0 O O 17.9 9.2 17.4 6.3 O 0.4 10.6 15.0 19.3 100
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em que foram coletados unicamente fêmeas. Nos meses de maio, junho e
novembro não foi registrada a presença de Culicoides (Tab. I; Fig.3).

A quantidade de machos e fêmeas coletados durante os meses
trabalhados está indicada na figura 3. Obtivemos um total de 101 machos
e 106 fêmeas, correspondendo, respectivamente, a 49% e 51% dos
espécimens coletados (Fig. 4), mostrando que este tipo armadilha não
tem especificidade quanto a este caráter.

Na avaliação dos dados climáticos (Fig. 2) observamos que a
umidade relativa do ar se manteve relativamente constante variando de 77

a 80%; a temperatura média variou de 21,4 a 29,7 oCoQuanto a precipitação
pluviométrica, os meses de fevereiro e agosto de 1989 e fevereiro de 1990
foram os períodos de mais baixa precipitação e os de março de 1989 e
1990 foram os de mais alta precipitação.

Comparando os dados climáticos (Fig.2) com os de coleta (Tab.I),
observamos que os períodos de grande declínio de precipitação
pluviométrica seguido de alta, que ocorreram nos meses de julho, agosto
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Figura 2: Dados climáticos de precipitação pluviométrica, umidade relativa
do ar e temperatura média, obtidos para o período de fevereiro de 1989 a
março de 1990, no Município de Campos dos Goytacazes.

FMAMJ JA SONDJ FM

1989 11 1990

,354,



I
- - ---

Entomología yVectores. Riode Janeiro. Vol.8 (3): 349-358. Jul./Ago./Set. 2001

40
38
36
34
32
30
28
26
24
22
20
18
16
14
12
10
8
6

~~~Illlo ~

J A S O N D JF M A M J
"

F M

!JIMacho

. Fêmea
DTotal

Figura 3: Número de machos e fêmeas de Culicoides no Município de Campos
dos Goytacazes, durante o período de fevereiro de 1989 a março de 1990.
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Figura 4: Número percentuais de machos e fêmeas de Culicoides capturados
no Município de Campos dos Goytacazes, durante o período de fevereiro de
1989 a março de 1990.
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e setembro de 1989 e janeiro, fevereiro e março de 1990, coincidiram com
os períodos de maior abundância de espécimens coletados. Maia-Herzog
et aI. (1988) estudando Culicoides no Parque Nacional da Tijuca, Rio de
Janeiro, observaram que a curva de incidência dos espécimens foi
inversamente proporcional a da precipitação pluviométrica. Sherlock (1963)
e Sherlock & Guitton (1964) estudando C. paraensis em Salvador, Bahia,
observaram maior densidade durante e após os meses mais chuvosos e
frios, o que corrobora com os nossos resultados.

Discussão

Dentre os Culicoides encontrados no município de Campos dos
Goytacazes, C.guyanensise C.horticola,espéciesconsideradasde ampla
distribuição neotropical, são registradas pela primeira vez, no presente
trabalho, no estado do Riode Janeiro.Tavares& Souza (1979) registraram
a presença de C. leopoldoi, C. limai, C. fusipalpis, C.paraensis, C.insignis,
C. foxi e C. pusillus em Jacarepaguá, no município do Rio de Janeiro.
Posteriormente, para o mesmo município, Maia-Herzog et aI. (1988)
também registraram C. limai e C. paraensis na Floresta da Tijuca.

C. paraensis, espécie reconhecidamente transmissora da virose
Oropouche em diversos estados brasileiros e com ampla distribuição
geográfica (Wirth& Felippe-Bauer,1989)nãofoi encontradaem quantidade
significativa, corroborandocom os resultadosde Maia-Herzoget aI. (1988)
para esta espécie.

C. insignis e pusillus têm sido incriminados na transmissão do
virus da língua azul em gado nas Américas do Norte, Central e do Sul e
no Caribe (Greiner et aI., 1985, 1989). No Brasil, a literatura não contém
dados a respeito da transmissão dessa virose. Entretanto, é importante
ressaltar que o município de Campos dos Goytacazes apresenta uma
atividade pecuária de considerável valor e a presença de C. insignis e C.
pusillus na região em porcentagem, respectivamente de, 12,7% e 8,0%,
deve ser considerada.

Lutz (1912, 1913) observou formas imaturas de C. insignis e C.
pusillus no lodo de manguezais,enquanto que Williams, 1964apresentou
para estas espécies, bem como para C. foxi, C. paraensis, C. leopoldoi e
C. limai, uma lista de locais de água doce contendo matéria orgânica em
decomposição.Forattinie colaboradores(1958)constataramque C. insignis

.356.



".

lec.
I
I
I
I
I
I

EntomologíayVectores, Rio de Janeiro. Vol. 8 (3): 349-358. Jul./Ago./Set. 2001

guyanensis apresentam criadouros com grande variação na
composição da água e do lodo.

Sendoa cidadede Camposdos Goytacazeslitorâneae cortadapelo
rio Paraíba do Sul, apresenta ambientes tanto de água doce como salobra
que possibilitam condições de criadouros naturais desses maruins.
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